
Acompanhado de Dieoo Asenclo, David Rockefeller conversa com o Presidente Sarney 

Rockefeller apóia a não ingerência do FMI 
BRASILIA — O ex-Presidente do 

Chase Manhattan Bank, David Roc-
kefeller, apoiou implicitamente a 
posição do Governo brasileiro de não 
negociar aval do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) ao seu progra-
ma econômico ao declarar, ontem, 
que "nenhuma nação deveria se sen-
tir obrigada a recorrer ao Fundo 
Monetário Internacional caso não 
considere que isso seja a melhor so-
lução para os problemas de sua dívi-
da externa". 

A afirmação foi feita em entrevis-
ta no Palácio do Planalto, após en-
contro com o Presidente José Sar-
ney. 

O ex-banqueiro disse estar con-
vencido de que uma solução perma-
nente para o problema da dívida ex-
terna só será possível caso haja um 
crescimento sustentado tanto da 
economia dos países da América La-
tina quanto dos Estados Unidos. 

Para elaborar este estudo, a socie-
dade contratou quatro economistas 
(entre os quais o ex-Ministro da Fa-
zenda Mário Henrique Simonsen), 
que já apresentaram teses indivi-
duais sobre experiências de cresci-
mento de cada País, numa reunião 
há alguns dias, em Buenos Aires, 
com representantes de dez países 
latino-americanos, Rockefeller in-
formou que a conclusão dos debates 
é de que os países que colocam a ini-
ciativa privada como base do desen-
volvimento econômico tiveram mais 

cesso no seu crescimento. 

Rockefeller fez essa colocação 
também ao Presidente José Sarney 
que, segundo o Assessor Especial 
para Assuntos Internacionais da 
Presidência da República, Ruben 
Ricupero, respondeu que a área pri-
vada tem de ser o carro-chefe do 
crescimento econômico. Sarney 
mostrou também ao ex-banqueiro 
que o crescimento que o Brasil teve 
no ano passado foi promovido basi-
camente pela iniciativa privada e 
não pelas empresas estatais. 

Rockfeiler disse que a intenção da 
sociedade em elaborar tal modelo de 
crescimento para os governos da 

América Latina não pressupõe uma 
ajuda financeira a estes países, mas 
apenas uma contribuição teórica. 

Com relação aos problemas es-
pecíficos da negociação da dívida 
externa brasileira, o ex-Presidente 
do Chase Manhattan Bank revelou 
que os principais bancos credores 
estão muito satisfeitos com o desem-
penho da balança comercial e do 
crescimento econômico. 

O que tem preocupado, contudo, 
segundo ele, são as altas taxas de in-
flação que o País tem registrado e a 
incerteza de que o crescimento eco-
nômico possa ser repetido por vários 
anos de forma sustentada. 


